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G uanambi — O PMDB co-
meçou a acionar, ontem, 
os seus grandes trunfos 

para a sucessãopresidencial: as 
máquinas partidária e adminis- 
trativa. E, elas mostraram eficá- 

' eia pelo menos para mobilizar de-
zenas de milhares de pessoas pa-

,ra o primeiro comício de campa-
. uha da chapa Ulysses Guima 
rães/Waldir Pires. Organizado co-

. Mo uma superprodução o "show-
:' início" teve como atrações extras 

quatro das principais bandas car-
navalescas da Bahia, dois trios 
elétricos e seis governadores. 
,Mesmo assim, em prévias infor- 
' mais, feita porjornalistas no cen-
tro da cidade, foi constatada uma 
-acentuada preferência popular 

; ;pe la candidatura do ex-
.governador Fernando Collor 'de 
'Mello. 

O governador Nilo Coelho 
-:que é de Guanambi, apostou tudo 

stréesso do comício: ele transfe- 

riu por três dias o governo da Ba-
hia para esta cidade do sertão, a 
800 quilômetros de Salvador. 
Trouxe todo o seu secretariado e 
cerca de 80 prefeitos. Essa trans-
ferência, visível nas ruas, ajudou 
o comício. Foi, na realidade, um 
pretexto justificável para o uso da 
poderosa máquina administrati-
va do Estado, em benefício da 
campanha do PMDB. 

Mais de 100 ônibus e cerca de 
50 aviões públicos e particulares, 
além de centenas de automóveis e 
caminhões, ajudaram a trazer mi-
lhares de pessoas para Guanam-
bi, que tem 120 mil habitantes 
em suas áreas urbana e rural. Só 
o empresário Nilo Caiado Fraga, 
de Nanuque, extremo-sul da Ba-
hia, cedeu sete aviões. Ele é pri-
mo do presidenciável Ronaldo 
Caiado. Pertence também a 
UDR, mas, atendendo a Nilo Coe-
lho, decidiu apoiar a chapa do 
PMDB. 

Em Vitória da Conquista, 
grande cidade baiana a 150 quilô-
metros de Guanambi, a máquina  

partidária funcionou: mais de mil 
militantes do PMDB se desloca-
ram para Guanambi. Nos municí-
pios vizinhos a esta cidade, o 
PMDB também mobilizou milha-
res de pessoas. 

.0 deputado Jutahy Maga-
lhães Junior, secretário de Justi-
ça da Bahia, considera o comício 
decisivo para a campanha do 
PMDB. E justifica: "E que o 
PMDB precisa liderar a preferên-
cia popular em pelo menos um 
grande Estado. 

Além de Nilo Coelho, esta-
vam confirmadas as presenças 
dos governadores Newton Cardo-
so, Miguel Arraes, Almino Afon-
so, Moreira Franco e Max Mauro. 
Dos outros quatro governadores 
do PMDB do Nordeste, dois já de-
cidiram não apoiar Ulysses —
Tarcísio Burity e Alberto Silva. E 
os governadores Tasso Jereissati 
e Geraldo Mello, insistentemente 
convidados, não compareceram a 
Guanambi e ainda não definiram 
quem vão apoiar na sucessão 
presidencial. 


